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I , OBJETO DA CONTRÀTÁçAO DIREÍA
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Âvtso DE PUaLtcaçÀo

ê-:

q Prelelura Murico2ldeTauá CE alÍavés dá Se.rêtârâ dóTÍâbalh.. Dêenvôvmef,to Econôm'co
recnolóq'.o. cleftiico e Empreendedonsmo na toma que nd,€oait 75 § 3' da Lein'14133 de 1'
re ábÍrrdê2021 rô.na públ co a nê€ssdáde de /ocação dé r.nd*, palco, soh, conjunb dê nÉa ê
iluminaçào, afm d€ aÍêndêr ás íééasrdád6 dá Sêctêbtiâ do Ítdbâth., D6@roÚíh@ro
Eêah6nico, f..nalógico, Ci.itilico . Eitp@iledotisno do maicipio da Tauá - CE carlome
.speols€çõ€s âbá'ro Os ntêÍês$dc pôdêrào zpíêsêntâ. prôposlã dê pÍêços na lomâ êgmêntâ
io pázo d€ 03lIês) daas,íêjs a conlár da dâla da publieÇão do píesênle avrso

1 O objeto da pr€senle dLspeós é a escolhê dâ propostá úa's vâfltajosa para /o.açáo dê
t ndas, p.l.o, so , codunto .te @ e ttúiDzçéo, âlin do ar@dq * ,e€ssidãd€s dá
SeÉtada do Íáhalho, DÉelvotvinonto Ec.nônico, Tenológico, Ci.arilico .
Eúp@dodotisdo do múicipio de 7á,á CE coniômê condrÇõê. quantd.des e exlgências

Í6ndas piiàmrdê com cobe.luÍa en lonâ ê êslrutura lubular 5x5
r4 rêndás porqú nta tuira {5 quLnta lerc)

6tá i€ lab ado êm componsãdD
navaiê acâroelado 1 pâ ôô !.rau nlá tu É (5 q! nlã fêiÉ)

.loqo compl€to de mesa quadÍada de p àsnco @m 4 €denas e
rôarhá 240locos porqur.laÍeiE (5 qunla fêúâ)

s sremâ de sônó,jzâÇàô prôliss ônár dê mêdi. pôÍré com áúaÇão
musiel de a/islâ solo ou qÍupó dô gênê.ô lôró párá á
ápÍêsênGÇão duÉnte o pêriodo de rêa za*o do evênlo 1

sislêmá de sôm ê âlráÇàô músi€ poÍ quiila íera (5 quinh lelra)

Monraqêm e nslãlaÇãô dô êlêfrêntô dê lúmlnâÇão decômlivâ
DãÍã as têndas e p.âÇa 05 monlagêâs

1 3 Os qúánrilâirvôs dos llens sáo os discnminados nalabela aoiôê.

2- JUSÍIFICAÍIVA E OBJETIVO DÁ CO'{ÍRÀÍAçÃO

1 2 TÉta s de contÍárâçãô por êscôpo coníom€ ad 6q. xvl daLe\ 11133/2421

2 1 Á SecÍeEÍâ dó TÍâbálho Desenvov'menio Econômrco Íecno ógico CEntifco e
ÉmpÉêndedonsmo esiá sendô m @nlrataÇão indiretã por meio de
ôirâÉo pÚbllc ou poÍ mêo de d spene dê liclâÇãô ôôm ô nlút de íêcÍulãí empresâs dô râmo do

oblelo preléôdidó pârá súpnra de ãnda exslenl€ Padindodêssâpemssá êílendê sê quê àâ duás

soluçó6 capaz€s de alêndêr o oblêlo, à prmeiÍa é a promoÉo de lrclaçáo públjca poÍ meo da
mônãidáde prc!ão em sua foma elêtóniG ê â *§undâ pôÍ meio de dspenÉ de llc açáo que
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3, DESCRçÃO DA SOTUçÃO COMO UMTOOO

5, REQUISIToS oA CoNTRÁTAÇÀO

51 Natu reza da co ôtraGçãô
5 1 1 Trãra se de contrátâçàô pô. êscôpo conÍome ãÍl ô' XVll daLe 1413312021

52 DúÉÉô nica do conlrêlo:
5.2 I O pÍázo dê vigêncià deslê .ontr€to é de 5 (clnco) úé5és côilado á pann da suá assinaluÍâ
p.deído *. prôíôoâdo na íoma estabelec da no art 111 dâ le 14133/2021

4. DÂ clÁsstFtc çÂo Do FoRNEctMENTo E FoRMÀ oE sELEÇÂo Do FoRNEcEooR
4l TÉlâ * dê.onlrâtâÇãô porescopo. confome an 6',XV daLe 1,t133/2021 a*Í.onlralado
medianE dlspen* de ciláÇàô

42 A mnlrala*o não 9eÍô vincuo empréOálrco êntrê.s êmpÍêgãdôs dã ConlÍãladâ e a
Àdm nisliaçã. Côitrátâíle, vedãndo-* qúêquer GlaÉo enlÍê esles que ÉÍaclêrlze pêssoa idadê e

$i..!

31 TÉ1ase dê côôrrâiãÇào dê seBÇôs dê LocâFo de tendas palco sÕm conjunro dê n6ê ê
rum,nâÉô, ãím dê âlsder as reesdades da S*ÍelaÍra do Trábalh! Deenvo v me.l! Económ co
Ienológico cêntfco e EmprÉndedoisôo do múncrpú dêTãuá cÉ a.ônlrâlâÇão Êfr queslàó

obl€iva sup.r âs nêÉssidádes dâ Sê.rêlanê do ÍÍabaho Desenvolvimento Económ& Tecnológôo
Cienriíco § Empendedonsmo duÍanle o evenlô dâ FeiÉ dá lll! hêÍ ÉmpreôdedoÍâ que se.á
Íeâ záda nâ P,áÇá Capilãd Crtó nâ s€dê do muncipro O êv€nlo seni Íeaizado d!€nrê ê prlmeE
quintá íe Ía dos meses do ano de 2022 DuÍaoEo ano o muf, crpio âssun'u ôcompÍomissodeâpoare
púmôvêÍ êvenlos quê vãbnzem o polencal de bâbalho Íemmlno havendo assm a neesldade de
.onlrãtação desse sefr ço
3.2 Ne{e sentdô dêcid u sê pór nvoer o inst{ulo dã .onirãlãç:o dlreta poÍ mêio dê ll.iiaçàô ôú
d sp€ns dê lciaçào paE @nlErãçáo dos sêryiços álmetêdos e supnr a lacuna exislenle Para que a
;onlraIaÇáo *já bên suÉdldà ê ãiêndã pêíellamenle à demanda da Secretarja ã conlêlãda devênl
seÍ Mpd dê reallzaÍ o seúço especiic.dos neste do@menb de acoÍdo com as oÍdens de

53l conduir suas ações em contumldádê com os requisllos egais e regulãmento§ aplcáres
ôbseNándo lãmbém a leg slaçãô ambiêntá parâ á prêvênç2o dê advecdades ao meo ambient€ e à
sáúdê dôs Lzba hadoÍes e eôvolvldôs ná exêô!Éodo oqeb.onÚatJa
5 3 2 Em vinude d o í om eíto pândêm rô qúe êslámos v vendo a @ nlíalada deveÍá d ispo n rbilrzar os
ÉquFãmênlos de PÍoleção lndivduâl (ÉPls) áos emprêqados pa.â a entrega de modo coíÍoftive
seglro e de acoido côm âs condiçõês clmáli€s íavo.ecendo â quâldâde dé vidâ nÕ ambÉn1e de

533 Adórâr píárrcas de geslão que garanlâm ôs dlrêLlôs IÍabãlh stàs e o alêndmênlo à3 nomês
nlêruâs dê segurança e medr.'nã dô trábalhô para seús empregados
534 Abstêrs de quaisqueÍ âlôs dê prêoncello dê Íaça coÍ. sexo onenGÇão §xualou estado c'vir
na *reÉo dê êmp€gãdôs no quadodampresa
535 Âdminslrãr siluaçô€s emergenc'a's dê ác'dêntes côm êícàciã mligando os mpactos aos
emÉre!ádos ol.bomdoÍes usuános ê âô méiôâmbienle
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nês àreas da erecúçào do ob,eh @ntÉluar zelandó pêlá seaurânÇá e pêr.
saudê dos usuáÍios e dâ cÍcunvizinlranÉ:
537 FesFetar as Nomás Brasi€Ías NBR pubicadas pela AsscEÉo &6iêÍâ de Nômâs

533 Orenlar sêus êmpÍeladc p€ra â destnaÇãô dos residuos rEcàvels descaftadôs êôs dêvrdós
;oleto@s de.ê§iduos @clcláveis étislenrés nos ocais da exec!Éo do obrelo conl6luar

5 a Í.áns Çãô cônrrâruar
5 4 1 Pêlás eru.lêrishes dá ôôntrálâÇãô ôídé ããô hã tânsêÍénca de conhecmento tecnoogiã ou
léciies emD@ãdãs não hà ã nêessldade dê úáisiclô ôóírêtuâl

5 5 Rêqu sitos N@ssárcs ao Alêndmerto da N€@ssdade dos Ô.!ã6 Dêmándá ês
55.1 PaÉ atender a demanda da Secrelana Munlcipal Conlrãtãnb z êmprês côntÉrada deveÍá
obêneceÍ às *lumles @ndiÇnês paÍâ ex€cuÇão do oblelo

55114 pÍestaÉo dos seBços dêveíá sêr nrciada em alé 05 (cinco) dlãs úêls ã.ônGÍ do
-eceb menlo da reôúis Çàó tôrmâráâdâ pô. sêiô. ôômpêlêntê ê seÍ pestáda duÍante o prazo Íêqúisilad.
5512Osalasoso@sDnadospormotivodeíoÍÇamaioro!casofonuitod€sdêquelúsuíúdosatê24
lvrnle e quato) hoÍás. ântêe do prao de exêduÇàó e â@'tós pela conlÍalante não selão consideÉdos
.om o inãdim plêmerlo co ntratm I

55I 3 DeoÍndo ó prázô êslrpúâdó nâ nôii]5câÇãô *m que lênhâ havidô a souçáo do prcbiema êm
rêráçzo às trresú andades apontadas a serêlana solic&nle dêrá cên.€ ã ProcuÍâdôÍiã Fis.á â 15h

de que s pÍocêdá â abenuÍá dê pÍôcê$ó âóm'i'strátvô êm Fáôê dê ehpreú pãÍa aplraÇão das

5514 D6pônibri2ár páÍá mêiôs dê.ônlâtôs nêcessá.ios paÍa a boã
ôôm u n i€É o ênL€ âs pãnês send o ôs êndeíêç.s ,isi.o s iebíonês pã.â 6nlãlô ê ênde rêço elelró n ico
pâÍâ rêceb mênlô ê ênvo dê c.rêspôndên.iãs emâis com ordens dê íohêcimenlôê ôômunicados
5 51 5 A ôonráládá *Íà íêsp.nsáb izada pôrquâisqúe. dânôs pêss.á s ôu máleaáis €lsados
por sêus êmp.êgádos e/ou pÍeposlo. quãndo do cumprmenio do ôblêto dá prclênsá ôôntêlâÇão
deóÍentB dé dolô nêgligê.c a impeicE ou imprudên.la:
s 51 6 Â côntâtàdê dêvê.á mãnleí qladro de pessôãl suficênte pãE o íôrnê.iménio dos
pÍôdutó s â se.êm confãlãdos sm intêrrupçà o seja por mol vo dê Énas. descãnsÕ semãná1. ieô É
rãllâ áô setoiÇo ou dêmi$ão dê empregados sendo de excusBa respon$bi dâde da CONTRAÍADA
âs dêsp€sas .om iodos os ene rsos e o b nsações $ciais tra ba lhslas e f seE.

56 Rêlovárci. do. EquÉitos 6*ipul.d6:
561 FoEm ÍeaÉadas pesquisâs no que lanse às coil.alaÇõB pára o objeto de pÍêstâçãÕ dê
seN Ços já citados úm empresas especalizadas io Íamo eh questáo. com o objet vo de ser venícadã
a eÍstêncE de souÇões coopativerrsiúiaÍes que veíhám a dar alendim€nto aos requ§ os ê
n ecêsslúdês ap re*ntada s no presn Ie estud o
562 Esle levantamenlo é ó mesmo aponlado no Mapa de Cotêções que apreÉnlã etaçõer
reallzadasentreemprcsas que possuem expeô* nô rámô êm qúêslãô

6. OBRIGÁçOES DÁ COMTRÁTÁI{ÍE
61 Exisú o cúmprmênro dê rôdás âs ôbd§aÇóes ãssumidâs pêLã conrrârãdã de âôôÍdô cÕn o

temo de referênc'a e os termos de sua pÍopôsiá:
!i2 Exe.rer o acomEônhân€ôlo e á ]5súlráÇào dá ôôói.âtáÇàô pôÍ sêtoldor especiâlmênre
dêsqnado anolando em regíÍo próprlo as {alhas deiecladas, indrcando da mêseano bêm como o
nomé dôs êmprcqados evenluãlmêntê envorvdos e ênemnhando os aponlãme.

i,L 7'
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DA SIJÊCOT{TRÁÍÁçAO
Nào será adninda a subc.ntalêçâa do ôbjétô hcnáráàa

secÍ.unr $ Tebr]Io Des.nrohim.ntú Lr.nónri.rÜ.
l.cnolóei.o'.i.nli1iü).lnPr!gnt]ed.n\n|

\ôur'áÍ ã Co.u"Ed" po esc ro d. 0,.Íéi..ã dê eve-t.ã. opê/e(ôôs
í€gulandades @nstalanas no cuÍso dê er*uÇãô dâ p.eslaçãodcs sefr ços fxando prazo páÍa a su.
rôÍeçâô, ôêdifcándo-sê q!€ ãs so uções poÍ ela pr.posras*laff ãs mãisádêquádãs
54 Pâgar à Conlratâda o valoÍ r$ültanlê do íornecrmênlô no p.ãzo ê condÇÕés êstâbelêcdâs
nesle Temo de R€leêôcia
6 5 Etuluar ãs retençô€s lributarlas devdas sobÍe o varor da Nolê FlsárFatura dâ conrâládá. 

^óqle coube. em cônfôm dádê .omá lêg sl.çzo vrgêile
5 6 Nào pÉt€r atos d€ ingeênc'a nê admin s1Íaçéo da Conlratada. lais como

661 êrerer ô p.dêÍ dê mándo sôbrê os êmp.€!âdos dá Cont.alâdâ devendó reponarse
somtrte aos pÍeposlos ou responsávers poí ela ind'qdos êx@lo quando o oblelo da coniÍâtação
prêff ôatendirenlôdireL tâscômÕnossêrrÇôsdêrêôepçãôeapôiôá. usuáiô
6 6 2 direlonarã @ntrataÉo de pessas paÍa lrãbalhãrnas empresas Conl€ladâs:
663 promôver ou âcêiiar o d*vo de tuiÇõês dos tábá hádoreô dá Côntárádâ medianie a
ulillzação dest6 em advÊad* dislintas daauelas preestas no oblêlo da contalã*o e em relaÉo ã
lunêo 6pecií.a DaÍa a quál . l.âbâlhádôÍ iôi côntãtado: ê

6 7 Fom@r por escilo ás infômaÇõa nêGsâriãs páÍá . dê*nvolvimento dos *ryrços objero do

ô I Ciênüf6r ô óÍgãô dê íê pBênláça o lu di.iál do múnlcrpi. párá ád.ção das fredidas cabivêis
quandodo descumprlmeÍno das obnsações peà Conbalada

7. oaRlGÁçÕEs DÁ CoNTRATÁDÁ
7 1 Â Côntrâlãdã dêvê cumpní bdas u s obngaçôes consianlês nÕ lemo êdiláu1e.mo dê ÍêíêÍência
seus anêros e sua póposla, ássúmndó ..mo êr.lusivãmênle os isô.s 6 ás despess decoíenrês da
oôá ê pêíetã oxeuÉo do ob,€lo e a nda
7 2 Mânter ô íôh*imênlo 6m lodos os requlstos nê@ssános ao cump mento dás êspêcifrcâÇõês
solcitadas e de acodo com âs mmâs vigênt6
73 Éfêtua. a preslaçáo dos serurços, quando ror o caso d peÍtuitas @ndiçõês, confome
espêcm€Çõe. p@ô nâ o.dem dê pÍêslâÇãô do §êtoiÇ.. âcómpanhâdo dê
respeclva aola fu na qua constaÍão âs indrcações ÉreÍentes a (quando lenha): ma@. fabncanle
modelo, pócedêncla ê p.d. dê gáBndá ou vãl dãdê:

7.4 Atender prcntamente e peslâí ós snçôs ôbjêto dá pÍ*ente 6ntÍal,âÉo mediánle
apÍ*êntâÇãô dê Íêquisiçáo conlomê 6pecúÉqões da Cláusua do Modelo de Exe.u€o do Objelo

7 5 subslitun EpaÍaÍ oú coíig Í ás suas expênsâs no pÍeo firado ôesle Temo de Rêreénoa. os
soo ê'. rados on drF lo\

7.6 comunEarà ConlÍâlaílê nô pÉ2ô máÍmo dê 2,1 (vlnrê ê quàtro)ho6s qüê ãnt&êdê ãdárâ dá
pÍeíáÇão dôs er Ços, os molvo. qre mposs bil tem o cumpíimênlo do preo pÍevislo com a ddida

77 manror du€nte loda a exeu9ãô dô 6nlÍâlô êm.ómpãÚblidãde côm âs ôbdgáçõês
assumidás, tôdás ás conúçóês do hãhn lação êqua iíeÇão eng'das na licíaÉoi
73 ndlcãí p.êpos{o pã Ía Íêp.esentá ê duÉnlê a êrêcuÇãô dô údtrátô

9. CONTROTE E FISCÁLEÁçÃO DÂ EXECUÇÀO
I 1 A exêcução do conbâlô dêvêrá sê. áôompânhãda ê Ís€liuda por 01 (um) ou mals fscals do

da Adm nistaçàó êspêdâlmêntê dêsiqnádós conbÍmê Íêqu§1ôs
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êsrabêêôldosnoad 7ódaLerN!14133/2021 ou pelos.espelvcs súbsrlruIÔs. pê.m hdá â c.ilralaÇão
de1erce ros páÍa ass s1' los ê subsd â los côm mlomáções p€nn€nres a essa alÍibu Çâo
I2 O repÍesenianle da Conlialant€ deverá ter a qualícaçáo ne€ssárlê pãra o acompânirãmêntô ê
cô.rrô ê dâ êxecuÉo dôs b€ns confátêdcs
9 3 Â veiUcâÇáo dâ adêqLéÉô dó ôbjêro côniElúãr dêveÍâ *r Íeárlzada com bas nos cnténos

orevislos nêslê Têmo de ReleÉíc a

94 O isú dô cônráô ãnoLrá êm êg6tro píôprlo todãs ás ôc.íéncias Elácionádás á êxecuÉo
do mntrato detemmando o que for nÉessán! para a reluLanz!ção &s íal1âs ou dos dêlêllos

I5 O fsel do contralo níomaE a seus supeio.€s em lempo hábi p€rá a adoção das medldas
convenenl$. á súuaÇão quêdêmandardêcrsao ou pr.vidénôá quê u lrapâs* suá cômpêtê^ciá
9 6 O fscâldô cônlÉtr sêrâ áurilâdô pêlôs &qãos deasse*ôÉmenlôlundico ede conlrole inlemo
dá Ádm n sL€çáo q ue deveÍáo didm Í dúvid a s e su bsid âlo com r n fomaçó€s relevantes p3râ píêven ú
nsoos nê execuçào côniJãtúa

97 O desaúpnúenlo Iolâl ou pâ.ciâl dás ôbn!âções e r6poneblidâds assumdas pela

Cônlíáládã ênsêjaÍá a âpliGÉo dê sançôes adminEtrebvas. pÍdislãs nêsle Íêmo dê Rêlbrên.b ê ná

9A As âlvldades de qeslão € l5saliza*o da exsução @nlratualdevem eÍ rea zada3 de íomã
p.evenljva. roliôêrá ê slslêmátcâ, podmdo ser exercidês p.r sed dô.ês êqu pê de ísú ÉáÉô óu

úncõ sedidor desde que, no exercicio desas atribuiÉes l5quê asseguÍada a distnçáo dessas
ahvidades e. em razão do vôuúe dê lrêbêrhô náo ôompomelâ ô desmpênhô dê rôdás as aÇÕes

Íêla cion.das à G6lã o do Conlralo
I I A mniômldádê dos seúços pÍeshdos devená ser vêriisda junlzmente om o doemento dã
CONTRÁTÁDA que coôlênhâ suá rêláÇãô detálrádá. dê âcoÍdô ô.m o êslábeleidô nêstê Temo de
Rêfé.êncla ê na píoposlã, inromãndozs respectvas quanlidades é 6pecinÉçôes n*ni€s lais @mo
(emedacaso) úá..a quárdadê ê lómâ dê usô

910 A l5scallzaÉo de que lÍátá esta cláusua não êxclui neú Íedu ê Íesponsabldadê da
CoNTRATADA, rnclusrvê p€.ánrê rêrcêircs. po. quãlque. nrêguLâidãde no íomêc mênlô do márêdár

10. DO RECEAMENTO E ACEITAçÀO OO OBJETO
101 O ÍêcêbirenlÕ prov§ódo será ÍêalE.do de Íôma sumádê pelo Í6pon§ável poÍ *u
a@mpanhafrenlo e ísúráÇão com vêrÍsÇao posterôÍ da confomidâde do mât€rlê ..m às

l0 2 O rebiment defnitvo será rca izado poÍ se doÍ ou comEsão dBignada pea aubndad€
compêlenre mêd anle lemo detarhádô quê.ómprôvê ô álendimênlo dãs êxigênciâs ôônlÉtuâis

10 3 O ôblelÕ do mnn?b podêrá *Í Íejerlado no todo ou êfr parle quâôdo eslver em desacordo

104 O rcebimento p@vrsóÍio ou dêínit vô nào êxcl0Íá ã rcspônsábÍldu dê civ I pêlê sôlidez ê pêlá

se§úanÇá dâ obrâ ou *ryiço nem a Íesponeb, dade étccp@f$ional pe1ê peftra execução do
conrÍaro, nôs imrrês esrâbêlftidos pela ei ou pê o contÍalo
105 o.êebimênto pÍovlsóÍlo rãmb€m fcará suleno quaodo Éblvêl áconcusãodetodososlêíes
e §eÍà ,eito em a1é 01 (diál âpós ã pÍéstâÇão dos sêB ços
106 O receb menlô dêf n livo sÍá Íeilo ê alé 03 (116) dias após a preslaÇão dos sefriços
10 7 A Conkáládá íú obigãda â ÍêpaÉÍ, coíigr removeÍ ÍeconslÍuÍ ou substtu r êm 24lvintêe
qu.trc)horãs. às suas erpeíss nô lôdo ou ffi pa.lê os sêd Ços q!ê * mostem dêíêituosos ou
inôôÍeçõês 6u ranles da er@€o ôu mâtêíàis empÊgâdôs. úbefdo à fs€ Éãção nãô âlêslár o

7'
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que possam vr a ser aponladas no Recebrmenrô Prov sôíô óu Defin,nvo
i0.3 o recebime.lo provEón. oú deÍi'rr!ô dó ôbjêrô não êrcur ã Íesponsabitdádê dê conrrarada
p€los pÍêtuizôs.êsurtánres da ôcorera exec!çào do conlnto ou s qúâquêÍ é.oe, das gãrantãs
concedidas e das .e. pon sãbil dâdês âssum'dás m .ontato e poÍ Íorça das dispóslÇõ6 têOais em

11 1 O pâCà@iro ádvindô do obtero sêrá pÍoveniente dos r€usd dó(s) ôÍgãô{s) páncip.nle(s) e
será eÍeluâdÕ aré 30 (lrinra) diâs ftnrádôs dã dár. dá âprê*ntêçáo da nola fset/fâl!É dêvidãmente
ar*iâdâ p€ o oe§oÍ da @ntátação

11 11 Â nôtá Í@líaturê que apressle in@reçõ€s sÍá devolúdã à conlÍárada p?Ía as
devldâs coreçóês Nêssê€so opEodêqúêtráiâôsúbrlêmanlenorcomeFráafluiÍãpãrrlrdá
dátâ dê aDÍ*enEoãô da nolâ lrscêi/fa&ra corioida

112 Não *rã êteluãdô qualq!êr pâsâmenlô á conlrâtada, êh Éso
@ndrcõ€s de habilhaÉo e qualil5€Çáo êxisidas na idlaÇão

I1 3 E vedadâ a Íeêlzâçào de pâganento anres da exeuÉo do objero ou * o Dêsfro não esiveÍ
de z.ôdo com ás êpeclÍcâçõ.r dêslê insiamênro

114 Os pãgáúentos eíoonir-ám sê ainda condicionados à apresêntáçáo dôs eSu'it6

ê)Prcvâ dê Íegu andade com ã Faendã NacionâlsÍà êlêluãdá mêd anle apresentaÇão d€
cerlidão expédida cohjuntámenle pela sêcrerana da ReÉlla FedeÍãl do BíasÍ lRFa) e peb
Píoc!Éd.dã-Gerãl d. Faêndã Nacional (PGFN) reiê.ênlê ã lôdos os cÍêd(os lÍibulános red€Íais
e á Oivida Alrya da Uíiã. (OÂU) por éês adminrslrados.lnclustue 6 sedilos t búàn.s elábvos
às conirlbu çóes sociâjs prdlslãs nâs állneâs'â'ã "d'do pârágÍãJô ú.co dó ân il da Lein"
3.212 de 24 deju ho de 1991.
b) C.mpovãÇáo dê regllâÍld.dê pá€ om á Faêndã Esládúál dêvéíá sêÍ Iê(a atrávés de
Cenrdão Coreolrd ada Nes ativ a de Dé bnos in*dos na O ivrd a Aliva Esradual
c) CômpbváÇão dê rcgulãndãdê páÍã com â Fázêndá Munrcipá dêw.à séÍ ie â âlÍavés de
cênidão coreolrdada Nesativá dê Débilos inúrilos na olvrda Ativâ Municipal
d) Ptuvá dê siluaÉo EgulárpêÉnlê ô Flndôdê Garánla p.. Têmpô dê SêruiÇô FGTS atavés
de Cetuficãdo de Rêgulaíilâde de S luaÉo CRS
ê) Prôvá de situâçãô êgolár pêmnre â Jusrç do T.âbàrho. ârrãvês dá Cénrdãô Ne§ativa de

11 5 Todâ ã do.umenlaÇão exiqda deveni seÍ aprêsenlada m orlg nâloú pô. qúalqod pÍoBô dê
rêprcg.aÍâ ôbíqâionámenle 3ulênúedâ êm caródo Caso eslê documstáçàô iánha s'dó êmibda
p€rã nrefrel só sêrá áeitâ âpós â côn6mâÇãô dê súá âúrênricdádê

12.1 Os pÍ.ços sáo fixos e iíê.juslávels no prazo de um ãno contado da dalã mitê pâÍã â

ápresentâção dâs P6PôslÀ
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13, OÂS INFRÂÇÕÉS E SÂNÇÔESÂDMINISTRÁTIVÂS
13,1, O licíánle o, ô côntr.trdo sêrá responsãbiliÉdo ádmlnktràtiv.mêntê pê1.. .êguinta

T31 1 dáÍ câus á mêxecuÇão pârcãrdo contrato
1312 daÍ€usa à nexecuçâo parcla do contêro que €use sÉve dano ê Admmshã9áo. ao
tuncona@nró dôs erviÇôs prblico3 ôu zo nterês* colêbvo
1313 dâr causã à inexsução tota do @ntralo
131 ,l deirardeenrÍêqaÍ á dó.!úêôrâo

.ãô nantêí á poposla savo em decoíêncE de falo superyen€nte devidamente

131 6 nãô ôêlebÉr o ôonIÉlo ou nstrumento equvalente ou nâo enlre!ár a documêntãÇão
êxç da paE a @nnãtaçào quando convocadô dêitó dó pizô dê vá rdáde dê súâ Êroposlai
r 3 1 7 ên*lár o retadámenlo da execução ou da ênlrêga do obJêro dã d spênsã de |rcftÇã.

1313 áp.êsênlár declâÍãÇão ou documenlaÉo tãs exgda p.rê o ÉÍiãmê ou prêslâ.
dêclaraçao Íals duraôlê a dispeôsa dé ioiâÇãô ô! ã êreôoçào dô cóntâlo
1319 fÍaúdâÍ ã dspensa d6 rllaÇâÕ ou praier alo íraudulenlo na êxê.úção do mntrátor
131.r0 .ompoftarce de modo rndôneo ou @ôeleÍiiaude de qualquer ôatuÍda
131 11 p€lrcârâtN ilroros com v'srâs á ttustrãÍôsoblêívos da dispênsa dêlc'lâçãô:
13'112 p6t€rato Lesivo pÍevisto no âÍl 5odaLêno12346 dê1'deagoíodê2013
13.2. Sê.ão áplicàdê áo Eponsávdp.las lnlEçóês àdministraUvas as *glintê€ sãnçôe:

1323 imoênmênlodê .rrâre.onúâtâÍ
1324 declãÍaçâo de inidoneidade paB lrc(âÍ ou côôtrâtar
13.3. Ná apllc.çào da Bãrçó6s ..áo coBide.ados:
1331 â nálueza e aqÍavidêde da inÍáÇão.omêúdá:
1332 áspêculiáddad* do cso encÍelo
13 3 3 as crcunstánciâs êsíavanles ôu áêiuãntês:
1334 ôs dános quê d€ a poúêrem paÍa a Ádm nistraÉo Públrcai
13 3 5 a mpanlaç3o ou o apeíêÇoáôenlo dê prôAEná dê rnlegndâde óonfo.mê nômâs ê

onenlaÇóes dós órcàos dê mnt.olê
134ÂsanÇãôp/êvislânosubilem132lsráaplcadaexclusivamentepelãinlra*oadmnislratva
prdlsla no inclso docapltdoart l55daLeiN'14133/2021 quãndonãosêllshícârâ'mpôs'Éôdê

í3.5 A sanção previslâ 
^. 

1322. úcúâda nâ Íoma do Íemo de ReÍêrénca ou do conlralo ou

nsttumênlô équivãlênte. náo p.nerâ ser inÍenoÍ a 0.5% (c,nco dêcimôs pór enlo) nen supenora 30%
(tdnlã porcento)do valordo conlÍâtô lrclIâdô ôu É êb.âdô com ôonÍãiâção dnelã e eÍá ãplcãdã áo
Espoósávêipô. quáqoêÍ dâs nnãçôêsêdm'nlsrÍatrvas prêv'stãs no áí 15sdaLeiNor4r3312021
136 À sànçào Frevisia no subrtem 1323 *Íâ apliÉdá áô .êsp.nsávêl pêâs inlÉç6ês
admin slrahvas prêvislâs nos rncGos I ll.lV.V Vle V do caput do á''t 155daLeN"14133/2021
quando flão * iuslificâr â mpôsÇão dê pênaldadê ma's qrave e mpedÍá o resplnsáve dêrrcilarou
contrârár no ámhlro dâ Admin stEÇã. Públie dÍêlã . indneiá dô enle lêdêrâuvo quê bver âpli€do a

sznçáô pê]. pÍrô m* mo dê 3 (tÍês) anos
137 Â sánçàô previsra no subiiem 1324 sêÍá aplcada àô Íêsponsávêl pêâs inrÉçó6
êdmin s!ãrivâs pÍ6visrâs nos hcsos Vll.lx. x x e xrl do capul do â.t 15s dâ Lê NÍ4133/2021
bem como pelas nÍações adminlslÍâlivás p.ev sias nos ncisos V V VrêVlldocapúdo
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1'. DÁ APRESENÍAÇÃO OÂS PROPOSTAS DE PREÇOS:

141 Aspropostêsdevêlãôsêrprenôhld.§êmvEúncá d gúáda oú lmp€ss pd qúálqúê. prô@só
mêcán'có. elêtônim emendas EsuÍas ou entrelnhas em papel limb€do da
enpre. assnadas na ! lrúa íôlnâ ê ÍúbÍi.âdás nãs demais pór pêsse êqálmênlêhábiritada

,4.2. ÀS PROPOSTÀS DÉ PREçOS DEVERÁO, AINDÀ. CONTER:
1421 A íaáo social oel da s€de e o núnetó de iscnÇão no CNPJ da lic(ante

64

14 2 2 AssndÍ3 do RêpÍésênrànle Lega

15, DO EI,IVIO DÁS PROPOSTASDE PREçOS
15 1 Ps proposras de preÇ â col.tã.dêDêco!.t urÉDom.il.com

1423 rfldiÉÉo do pÍázo de vôlidâdê das prôposlâs nãô iníêrlô. â 60 (sê*êntâ) dÉs
conladós dá d.rá dâ ãprEenraçào dãs mesnasi

1424 Prcçó lolar propôslô cô1âdô êm mo€& mcionãl em agãnsmos ê poí ênenso lá
consideÉdâs nom*mo lodas ãs despe*s indusve tdbutus mão dHb6 e transpoÍte ncidenles
d Íelã ou nd ireiamênt€ n o objelo de§ê ÍeÍmô de R êiê rénciá Em câsô de dl€lgên ôiá entê ôs vâ óí6
unGÍioeloIal pÍ*ãleeíà o unitáno e enlre os erpíesos êm á gânsmôs e porêxtenso pÍevâ eceé

14 2 5 CoreÍáô por contà dã proponenre vencedo€ lodos os custos que poryentu€ deixar de
ercliclãÍem suã prcposlã

1426 Â ápré*nlaÇão da proposta lmpl'caiá pena aceltuÇão, por paÍiê & proponente, das
.ondiÇões estsbê ecidas nesle Temô dê Refêénciâ
112| Áprêsênlâem preços exÉssvos ou manfeslamente inexequlvels as§m @nsidêradN
áquêlês que não venhâm a terdemó.slÉdá â suá viâbllidâdê alravés de ddumênlaÇáo quê mmprovê
quê os custos do§ inslm.s sãô ôoerenles com os de mer€do€!@ os coefci€nlesde pÍodutiMdade

sáô.ómpárlvêis com o tomec ftnr. d! oqeto. nà. * âdmit ndô c.mprêmênrâÇàô pôster ôr
| 2 a Ná! âiôndêÍêm às êxigênciãs conli&s n61e Temo de ReÊrenc a

rel€ndo aíigo quetustiíqúên â mp.s:çá. dê p€nâ dãdê úá!s orâve qúê ê snÇãô rêrêÍdâ nó subGm
13 6 ê 

'mpêdiíà 
ô respon§áv.lCê lcdar ou corlÍarar no àmb't! da Adm n sração PúbLG drera e

ndúera de todos os ênrês rêderât,vôs. Érô prazômrí'mo de 3 (íés)ânm êmármôdê6 (sêc)ãnos
13I A sanÇão esbbeêcda nô subilên 13 2 4 sÉÍâ prê.en da de ánálsê turid ôa e obseryaÍà as

17.41 quando âpli@dâ. sêá de cômperêi.ã érclus vê do *cÍéláÍio muiicipal
139 As snÇõês pÍeliías nos sub'l€ôs 1321 1323 e 1324 poderão seÍ apllcadas
cumulâlvamenIe .ôm á orêvislâ no subnêm 1322
i3 í0. Se a mulla âp cada e âs 

'ndenzáçõês 
câbrvéls lóem supenores a! va oÍ de pãlamento

êvêilúàlmênt€ dêvido p€lâ Adm nistrãÉo ao @nlErado além da p€da dess v3 or ê diíêrênça sêrá
dêsmntada da laÍatra p@sladê ou será cobíâdâtudidâlnênle
1311 A apliGção das snÉes nesle lemo flao êtclu em hiÉtese alguma a obngaçáo de
Íepêrâ€ô inrêq€ dô dánô Éusádo áÀdmrn íÉÇão Púbrcã

denrÍo dô prâ2ô àstãbe eido no pÍeámbulo dest€ áviso obedêcêôda ôs Úiiéíós dê âp.êsenlâÇã. dê
pÍopostas ê lodos os áros fôÍmâ s ê mâter a is a ela n eEnte

16 DÂÁrÁLrsED^sPRoPosras
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17215 OECREIO DE AUIOR Z,qÇÁO. êm se iJâlândô dê êmpÍêsá ôú seêdáde êtÍanse ra em

17.216 Cêdu a de idenlidâdê do

17. OOS OOCUMENTOS OE HÀB|!íÀçAO DO FOÂNECÉDOR

l7-r. os dôcumênlôs sêÍàô sólcilád.s à êmpr*á qué ápr€sehlâr á prcposta de mênoÍ valor e

17.2. A documentaÉo Íelatva à HABILITAçÀo JURÍD|CAconsiste em

172.1IREGISTROCOMERCALnocasod€empr€§ánomdviduã no .eg sLrc públ co de empÍês
mercãnul da Jlnta Comercal devendo no caso de a liclante *Í a slcuÍsál fllal ôu âgénôi.
ap€sstar o Íegslro da Junta onde opeÍa com âveôação no Íegistro da .Junta onde lem sede a

17212ÁTO CONSTIÍUTIVO ESÍAIUTO OU CONTRATO SOCIAL em vigoÍ devidâmêniê
íêlislrado no Íêlistro públlco de empÍes heÍcanl'lda Junla Comerclal em s lralando de soclenadês
empresánas e n o caso de s oc en ad es poÍ açôes aco mpanhado de d ocu mênlos dê êl€ iÇão dê sêus
admlnslÍadorês devendo nocasoda c'bnre *Í ê sucuÍsal flalou agêncra. apresenlãro Íeqisl.o
daJunla ondeoDera com ave.bâção ôô re§'slrô dâ Júôra onde tem sede a mãtnz
17213rNscRrÇÁo Do aTo coNsIrÍuÍrvo ôô.âso de s.cedades s mptês - êx@ro
cooperahvas noCáíóíô dê Rêqistró dâs Pêssôâs Júídôás âcompanháda de píova da d rebna em
eiercioo deveôdó. 

^ô 
câsô dê â 1ôitánrê sêr á sucúÍsâl friálou âsêôcia apr€snlaÍ o ÍeglsÍo no

Cárró[ô dê Rê§]srrc &s Pêssas Juridlcãs do Esiado ondê opeB com âvêÍbâçàô nô cânóno ônde

17214 En * r€rãndo dê mlcr@mpÍêênd€nôr individúâl - ME ceâlÂcâdô dá cond Çào de
M'c@eípÉendêd.r rndoidúál ccME, cujâ âeilãÇão fielá côndcbnadâ à vedf.aÇão da
aulenlicdade nó §rlio w @dárdoemo.endédor oov br:

ordenadoídêDêspêsasprcn]cv€rãad.3C]assíÔãÇãÔdáspÍÔpÔ
para €m s-.gu:da pÍo.€der á d v!9.çào do r€sultado dolu qamento

162 E facultado ao Ordenado. d€ Despesas promoveÍ d iqêncE d.srnada
cômprênêntár á nslÍuÉo do prodesso venêdá â nclúsàô prslenorde docuhento ou nÍomãÇáo que
devêÍla constarodgnaramnte da prcposla

16 3 Após a anállse das proposlas de prêços seÉ leto o Mãpa CompâÍalivô cônleôdô â OÍdem de
cas§fÉ9áo das Propostês de PÍeÇos Énno Ie rá a poslenoÍ convo€Éo da prmeÍa co ocada paÍâ
ãprêsênláÇão óôs dôcumênlos de rrãb' laÇáo

11.2.2. Á ooLtnelEçáo'eldr r'a à RFGULÁR|DÀoF FlScÂL E TRÁBALI||STALors,íe er

17221 Prova de ins.ÍÇãô nô Cádâsrrc Ná.iônardê Pêssôâ Juíd câ (CNPJ)

17.222 Prova de iôscÍiÇãô nó ôádâslÍô dê cônkhu'ôies êsladuál (cGF) ô" mlncipa (rSS)
conlome o qso Íelalvo ao domÉi ô ôu sêde dô 

'dlânle oêÍtnenlê âó seu râmo de ahvdad€ e
compativêl com o obtêlo contratuâl

17223 Prova de Íesuiãádadê pârâ côm ã Fdêndâ FêdêÉr. Esrâduâre Mun dipa do doh ciro

â) A pÍovã d€ regu ãndade com a Fazenda Nêciof,a será eletuada med anle ape*nlaÉo dê
cenidáo êrpedda conjuitamehlê pêlá sêc.etâm dá Rêcêrlâ FêdêÉl do BÍás'l (RFB) ê pêlâ
Procu.adona-GeÍa dá Fdêndâ NãôionâL(PGFN) reíerenlêâtodosÕscíéditostrbulárosiedêmiseá
DMdá Atvá dâ Llnlao (DAU) poí eras admnisrEdos. ,nclusve os cÍédios lrbdáÍios relrlivos âs
côniíbulÇóes sociais prdElas nas alneas "a'ê'd dó pâràsrâío Ún'.ô dô an 11 dã Le n'3212 de

b) A compÍováÇãô dê Í&úlárldádê pãrã com a Fazen'lá Estãdúa deveÍá *r íeilâ atavés dê

p
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13. oÀsDtsPostçÕEscÊRÂts
1a,1, o oÍdefládor de Despêes consutáÍâ sê â êmpEsã vênedoE possú áloú6á 3ánção Junto à
Âdminisl6çào Públie mediãntê 3 Con$na d! licltlnte p6$oa juddi@, ConEUlL Consolid.d. dê
Pê§d Juridie dô TcU lhttps/@Íl'doesaoÍ áoc Id oov br/).
14.2. o cdéno de julgamÍno da propoÉlâ é ô frenôr prcçô póÍ LOTÊ
14.3. Âs rêgrãs de dãsêmpatê ên1re prcposlas são as discnminêdas no arbgo 60 da Lei

66

e-

c) A compÍovação dé regulandado pârâ côh á Fdêódâ lvun,cipá dêveÉ *Í leitâ aÍâvés de
Certldso Consolidada Negâlivâ de Déb'1ôs ns.hlôs nê D'vdáAlivâ Mu.rc'pá
1722.4.Prova dê sluação reguraÍ peráôle ô Fúnéô de êâránrE po. Íêôpó dê Sêtoiço FGTS.
arravB de certrÉdo de Regulandáde de sdüâÉô cRS
1722s.Provadesituaçàoreqllarpê.ânrêêJúsXçâdoTráb.hô.rrâvésdáceridáoNegãrivádê

17.3. A hablllLtro eoIôml,ôo-tl.ánc.ta 3ê.á .fêrid. mêdi.ntê . vêriíc.çâo d.. .êgulntê.

1 7 3 1 Ce''!d àô neáivâ dê fatos sôb re tá ênciâ êxpedidá pelo disl buid or d. sdê do iô]ián tê

Oe*nvolümêntô Económ16, Íenologim, Ciênlií@ ê
EmpÍÉndedonsmo
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cúusulA PRTMETRÁ,Do FU

cLÂú§rLÂ sEGUrúDÁ - oo oârFro

r 1 Pró@ssô dê Dspén$ dê rlc'ráçàô de ácôÍdô ôôm ô án 7s. norso da Leinô 14 133 de 1! de
3bi dê2021 áltêrádâperôDêô,êto109222021.êmhâÍmôniá@frâs'nslruÇÕesprevstasnoad?2
desle fr€smô diprômá êgál dêv damênte râiiícádó pêró{á) oÍdenado(a) dê Dêspess da
SÊCRETARIA DO TRÀBALHO OESENVOLVIMENÍO ECONOMICO ÍECNOLOGCO CENT FCO E
EMPREENDÉDOÊISMO â.lmâ indlcãdô

TERMO OECONTRÂTO QUE ENÍRE SIFAZIIIII À PR€FEIÍURÁ
MUNtctpÀL DE TÂuÁ, ÀTRÀvÉs oÁ SEcRETARta Do
ÍRÀBALHO, DESENVOLVIMÊNÍO ECONOMICO.
TECNOLOGICO, CIEMTIFICO É EMPREÊNDÊDORISMO, COM A
EMPRESÀ 

-, 

PÂRÁ O FIM OUE Â SEGUIR SE

A PrêieiluE Munlcpal de Taui,.lravés da SECRETARIA DO ÍRABALHO DÊSENVOLV MENTO
ECONOMICO, TECNOLOGCO C ENÍ|FICO E EMPREENOEDORISMO. pessôá luridi€ de d r€iro
públlco nlemo em sede à Ruâ rnscnE no CNPJ/I F sob ô io
alo Íepíesênlada por w OÍdenador de Oespesas. Sr .. . dorávãiE dên.minádu de
COirIRÁTA|{TE ê. do oul'o ado a empÍ€sa inscrla nô CNPJ n.

com ender€ço na Rua Íepíesentâdã poíeú sócó ãdm nLstrador SÍ
.. ponadoÍ do CPF fm assnado doGvânE den.minâdá de

aONTRATÁOA de aco'do com o Processo de oispensa de Li.ilação nq
.onÍomidadecodoquepÍeceituaaLern'14133d€1'deabnld€202lsujeitandcsêoscônbàlánt6
ds sra> "omcs e às cláis-l.s e @nd4ó€s a seg" 

' 
a.5radas

2 1 o oresênre cônlrâro rem por oblero é â

cLÀúsuLÂ YERcETRÀ -Dô vÂLoR

31 A CONTRATANÍE pãsãÍá ao CONTRAÍADO pela exêc!Çêo do obEto dêslê ôónlrâlô ô valoÍ

CLÀUSULA OUARTÂ - OÂS OBRIGÂçOES DÁ CONTRÁTANTE

41 Eng r o .umpílmento dê iodas as obngãçóês assumidas pêa Conlratãda. dê ácoÍdô ôôm o
reÍhó dê relerênôiá ê ô. lemos dê súa pÍoposta:
42 E\e.@t a acompanhamenlo e a fis@lzáÇão da conrElaÉó po, serudo, esp€c'alfrênle
desgnado anotando em Íesrstô
nome dôs êmpegád.s êvênluálme.tê envôlvdos ê enÉmnhando os apÕntamenlos à áulondáde
cónpelênlê páÉ âs prov dênc ãs €bive6
43 N.liicar a ConlElada por escnto da o@íênciá dê evenruâ's impedeiÇõ€s lahas ou
rÍegulandades únstâlâdâs nô cúcô dá êÍêcúÉo & pr6láÇão dossêdiÇos tuando praô párá â su3
coÍeÇão. ceÍlifiôândcsê quê ás sô]uçóês pore ã pÍoposlas sqâm as mâis adequâdasl
44 PáOãÍ à Conlralada o valor resultanle do lbmecmento. no pÍazo e condlções estabeêcidas

!:
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CLÂUSULÀ SETIMÁ. DAS CONDIçOES DEPÂGÂMÉNTO

5l A ConlÍátâdâ dêvê cunpir lodas âs ob.igaçó€s consranles no iemo êdrárlêrfro d€ referéncia,
sus ânêxosesuá pÍoposla assunindo como exclus vamênle os nsms e ás dêsoesês decorentes da
bôâ e pedeitá er*uÉo do obrelo e. a nda:
5 2 ManrêÍ ô fôÍne. medlo com lodos os Íequ,stus ne@ssánosao cumpÍimêntôdás espeofcaçóê
sôliclâdâs e dê á.o.dô côm á5 nomas v gentes
53 Éi.túár á pÍ€sláÇãô dós sêtuÇos quando for ! eso em perlêitês cond Çôes, conÍome
êspái6eÇó6. prdô e lôcar conslânl* na ordeô d€ presrzÉo do seruiÇo. ácômpânhado da
Íéspêcliva nola 15sâr ôa quar cônslarào ês rdicaçÕes rêêÍenles a (quando tênhal márcâ lâbícanre
mode ô pÍôôêdên. a ê p.dô de g
54 Alênder píóntsmenle e prêsrár ôs sêúçôs objêto da pÍesente @ntrataÇàô. mêdiánrê
ãprêenlâÇãô de íêqul§çào eníomê êspêôiicãÇÕês dá cáusura do Modelo de Execuçáo do oqêb

5 5 subsl[úr. epãíârou cor]§ Í às suâs éxpênsás nô pÉzôixádó hesle Temo de ReíeÍênda os
\ra(o. q-epor r'erru,á ie1'r"T \doeÍel-ãdos úT dêt,ros
56 mmunie.à ConlÉlanlê no pEzo máximo de2a (vinleêqúátô) hóÉsAreantecede ã data dâ
prestáçáo dc sêfliÇ.s. os h.l vos qúe imp.ssiblilem o cumpi,mêôlô dô p€zo pÍevisto com â dôvida

57 mantêr duÍânte toda ã exêcução do ontrato êm ôompárbirdadê.óm as obngaçôes
assumdâs todas as rcndiÇôes de hab itáç:o e qua lrl5€çáo êxigid ã s nâ cltâÇãô
5 3 ind caí p.eposto para represmlá]a duÉnle a exe.!Ção do @nl.âlo

ê

4 ' L'e'.a .s 'e'e !ões ' r" G ." ," -J:: .Ú'
qúêcôubêr êm .onÍom dade coma r€g s:açác v qêôte
.4 6 NàopraxÉralosdeng€rénca na adm'nslraçáodâContEla& la6 como
4 61 €rerceÍ o poder de mando sobre cs emp€qãdôs dâ Cô.lialada devendo rêportâÊs sômenle
aos pÍêpóstôs ó! Í.sp.nsàv€s plr ela rndLcados exerô quándô ó objero da.onráaçáô prevj ó
ête ô d imenro dtr€io ra s como nos sMÇos de ÍecepÇão e âpôio âô us!énoi
462 drccona. a conÍata*o de pescas parâ rabâ hár nâs €mpÍesas Contraradas:
4 6 3 pÍohoverou aeitar o desv o de tunÇôes dosliabaihâdôÍês da Conlràlada med anrê a út' záÇãô
desres ém alivdades disnntas daquelas previslas no ôbjerô dá .óniralaçáo ê êm rêtaç20 à íúnÇáó
êspêcicápáÉaqla olÍabalhadoÍÍoicontralado e
47 FoÍntrerpor€scnlo as níomaçóes neÉssánas pâra o desênvôv'henlo dos seMç.s obiêtô do

43 Clêôtfier o ôrgào de cpresenta*o ludcraldo munLciplo párá ádôÇãô !âs ôedidas cabive's
q uândo do descumpnmento das o b ng ações pela C onratâ d a

cúusu!Á ourMÍÀ , oas oaRrcÁçóEs DA GoNTFÁTÂDÂ

61'O conlrato lêrá o prao d. 5 (CINCO) n€sês conlados a partrÍ da dât3 de suã ãsslnâluÍâ
podendo $r proíogado nos caes e fomas prêvislos no arl 11i da Lein! 14133 de 1! de abril dê
2021
6 2- O objelo do conúa1o sená Íe@bido pelo quidanle na r€spec|va SECRETARA OO ]RAAALHO
DESENVOLV À,I ENTO ECONOMICO ÍECNOLOG]CO CIENTF]CO E EMPR€ENOEDORSMO dê

7.1 O pâSamênlo advindo do objeto da ConlÍaraÇão será pÍoven enle dos Íecu.sos do(s) órgão(s)

r sÉLhârurá devidámê.te âtesladâ p. o oéstor da conrraraoão

7 I 1 A nota fiscaL/ÍaluE quê apresenre rncoÍÍê9õês seÍá devolvida à contrarada paE as devidas
coÍeÇões Nesse Éso nlênôÍ ôomêÇáÍà â lluÍ a paór & dala dê
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6q

4à

àpresenràçãodanoaísÉlíãrura.or'9ida

74 Os paqam€ntos enconlrah se ánda condioonados à âpÉsentaqào dos sequintes

72 Náo sêrà eíellado q€que. pãqamenlo à conlrãlada em eso de dêsclmprlmento das
.ônd Ções de rrabúlaçào ê quarfcaÉo ers das na lc']ação

73 Ê vedadã a Íeôlizaçáo de paqamenlo ânles da ereução do obtelo o! se o mesmo não esliver
de âcordo com as esp€c'fiÉÉes desle rnírumento

I Prova de regulaÍidade com a Fâze^dá Nácónal seé etutlada mediante apÍesenraÇáo de
cênidão expedLda coquôtámeôlê pêlá sêcÍêtâdá dâ Re@'lá Fedêrâl do Bras {RFE) e pela
PrccuEdoria4erál da Faendê NêciônaliPGFN), êfe@ôle â lodos os Úéditos trbutànos l€nerais e
àDivdaAl a da unrào (DÂu)pór elâs âdml^isrâdôs incrusvê ôs cÍêdiros Íiburénos r€ alivos às
clnlribuções soúais pÍevr§as ías ãliôêás 'â" á "d_ do pádgrá& úôrcô do an 11da L€L n'3212. de

g) Coúprovaçào de regúrâridadê páÍâ ôôm á Fdéndá Esiaduál devéÍá sêÍ reilô alrãvés de
cênrdâo consoridêdâ Negál vê de Débtrôs 

'nscÍibs 
ná D vrdá Âr'vâ Esrâduâ

h) Comprovagao de Íeouláridâdê pêrâ con â Fãzenda Múnidpãl deveÉ seÍ leLla atÍavés de
cenrdão consoridada Nêgát vâ dê oé§rm 

'nscalôs 
ná Dlvldâ Ârivâ Mun'cpâr

i) Prova desituaÇãô eglLâÍ pêíàniâ o Fúnõo de GâÉntrá por Têmpô d6 sêtoiÇô FGTS, âtrâvés
de ceíil5câdô dê RêlulâÍidáde de s luáÇão - cRS
j) Provâ dê sruáÇà. rcguráÍ pêíãntê á JuslÇá do Tráb:lho álÉvês dá cêíidãô Neqàhva dê

CNDÍ ôônlóme Lei 12440/2011

75 T.!â á dô.umênlaÇáô êrigidà devêÍá sêÍapresnlãdâ êm origlnãlou po. quárqüêr pÍô6ô dê
Íepró§/âíá ôbÍlqá.íâmênlê êulênljcada êm canóÍlo Caso êslâ doclmenlaçáo tenhã sido emiida pelã
nlerôd só s.á âcê'lâ âpós a.onfmaçáo dê sa zuleni.idadê

31 As dêsp*ás deorênles da conúatado coreiào po. conla, dos recureos própnos da
SECRETAR1A OOTRAAALHO OESENVOLVIVENTO ECONOMICO, TECNOLOGCO CIENTIFICO E
ÉTVIPREENOEDORISMO ao smpaÍo da dotação oçmentáia n'1301 195712003201 G6slâo e
Mánurenção dã SECREIÁR tA DO TRABALHO. DESENVOLVTMENTO ECONOTú CO TECNOLOGTCO
CIENTIFCO E EMPREENDEOORISMO Elemenlo de d€spesa n'3390 39.00 Oulros serulços de
Íêíekôs PêssmJuridicã Fontê: 1 500

clÂúsuu ônÀvÂ - oÂ FoNr

CLÁUSULÂ NONÂ . DO REAJUSTAMEMO OE PREÇO

9l Os pÍeÇ.s sáo íxos e ireálustáveis nô p.â2ô dê úô dala mite parã ê
âlrêsênláção das p.opostãs

CLÂUStJLÂ DECIMÂ - DAS ALTERÀÇOFS CONTRÀÍUÀ'S

CúUSUIÁ DÉCIMA.PRIMEIRÁ DÂS SÀNçOES ADMINISTRÁTIVÁS

101' A CONÍRATADA í.â .brga'lá a â€lãí ias mesmas endições contratuals acréscimos o!
supÍessões no quântrrtvô dô objeio.ontratado alé o !m(e de 25% (ente e clnco poÍ @nlo)do vaor

?,

í1.1. o cónr.Ldo 3êrá E.poísahilizadoadminisl'âtivâúêílê pêlâs.êgniílú hftáçó6:
11 1 1 dãÍ caus à inexeuÉo p



$-.tIAUÁ Prtír ur! \Íúni,irrl'lf I3":j
.ri(arrsil Tr:hilr.tr..e,,,,l'm. t..n r r"ü
irürLLrsLr..ci.nii.i.r"rÉr.cndcnoiGmo r

€i

rr:2 dar ausa à ieie.uçào Êârcal dô côíl€lô qLé éuse Oráve dànô á ÁdmnislÍêÇá. ao
iunci.namênlo dos sefr Ç.s púbi..s ôú âó rnlerês* côlelv.
ll 13 dar Éusê á rnerec!Ção lôlal dó cônitalô
rr 14 de xar dê enÍegar a documenráçá. ex'o dâ párâ. cedáne.
l1 1 5 náo mant€ra pÍopôsrâ. salvo em dêcôrêncà de,atô suÊêftÊhenlê devidãmente jlslifiGdô
11 16 náo eleb.âr o @nÍâtô ô! 

'nskúmenlô 
êqu!álentê ou náo ênÍe!ãr a d6umê^râÇáô êxigidá

oárá a conaauÊo quando convôcádó denlÍô dô pÍâzô dê vâ 
'dáde 

dê súá p.ôpôsE.
I 1 1 7 ensejar o rclaÍdamêôt dá êxêc!çãô ô! dá êntrêgz do obtêto dã lic lâÉo sem mobv. justríôádó
r1 1 3 apreseniar deôlâÉÉô ôL dô@mêôláÇão fâl$ exiod3 paÍâ Õ 6nâme o! preslãÍ deláráçãô
fâlsã duEnte a liclaÇãôôLáêrecuÇão d. contÉto:
r I 1 I iiâudar ã licúçao ou píallé. âlo ,Íaudulenlô nã execuÉo do co.lrãto.
11110 compoÍtar* dê môdô nidôns ou comeleÍ fraude dêquâlqler naturqa;
rl111 pralr€Í âlôs ilôtôs côm vslâs a Íuslraros oqeivos da lElaçãoi
11 1 12 prat.aÍ arô rêsvô prêv slô no arr 5'da Ler n' 12 346 dê 1' de sgosto dê 2013
11.2. SoÉoãplicada âó rê3pon5ávêl pêlãs iní..çõ6 ãdminisrEtivas as soguinl6 sançõêsl

1123. lmpedimento de licllãÍ ê conl€tàr
ll 24 dêclaEçào de midônedãdé parâ cilârou contralãr.
11.3. ila aDlicãçào da. !áncôê. .êtão .onsidêEd6:
11 31 a nêluÍ*a e a gEv dàdê dâ nÍãÇão comeudai
113 2 as pecu iaídádês dô cãe concrêlo
11.33 as circunslánclas ãgEván
1134 os danósquê délâ p.ovierêm pa€ a AdminiíraÇão Públé
11.35 a implánfrÉ. ou o ape.fêiçoamenlo de progrêúa dê,nlêqÍidádê .Ô^fóÍmé nÔÍmâs ê
orenrãçõ6 dós ô.9àõs de .ontrolê
114 A sénÉô prêvlslá no subilem 1121 será ap'€dá eldus vamênlê pêlã inlÍãÇão àdm iktratvã
prêvisla nó nôieldo€putdoaí 155daLe N014133/2021 quãndo náo sejusÚ15€Í a mpôsiçãô de

115 A sánção píêvisla no 1122 etcaadà ôá íôÍmâ do êditá ou do con[alo ou iislrúmênlrc
equivâLenlê não podeni seÍ intuíor â 0 5% (crnco décimos p.r €ilo) nem supêrior a 30% (lÍnIa por
ento) do vãror do contralo liolado ou célébÉd. mm côni?iaÇâo direla e sená ãpli€da ao rGponsável
poÍquárqúêrdâs intaçõ€s âdminlslÍalivas pÍevlslãs no an 155 dâ LêiN']41332021
116 A sãnÉo pÍevsra no subiêd 1123 será âp i.ãda 3o r6ponsível pelas miiaçõês
admiislÍã[vâs pÍev]slas nos incrsos lv.v vlevl do€puldoan r55 da LeiN"14133/2021
quandô não sê luslifer a rmposiçàô dê pênáldãde mals qravê ê imped Íá o resplnsávelde otar ou
contrêr.r no ámbiro da ÁdminislraÇãô PÚbl'cã dirê1a ê ndrcla do ênte lêdêratrvo que lrveÍ aplicado a

sanÇêo, pêlô prázo mi*mo dê 3 (três) anôs
117 A sânÇáo pÉvsla nô sublêm 1121 sêà aptadz ao Éspoâsâvel pêlas 

'nIrâçõêsadmin sliãfvas pràsras nos nc]sôsvlll.lx x.xlex doepddoâÍl 155dá LelNÍ4133/2021 bêm
cooo pêlãs rnlÉçó6 âdó nÉlJáijvãs pBvistas nos ncisos ll. lll lv, V. vl ê vll dô úpul dó .eiê.ido
síis.queiusliíquemaimposÇãodêpênálidademaisgÉvequeâ*ôÇãôÍêf$dãnôsuh'têm116é
mpêdnà. rêsponsáw dê icnâÍ ôu coilrâlar no âmblo da Ádmnislração Púbricá dnela e iÔdnêlá dê
rodôs ôs êntes rêdeEtivos, pêlô p.azo minimo de 3 (lrês)anos e úàxino dê 6 (se s) ãnos
113 A sânção estab€ecida nô slblêm ll2 4 srã pGcedrda de áôáLise ruídiú ê ób*oâ.á âs

1732 quãido aplúdâ, sêrá dê competência exclus'vá do ser€iàr o muncpali
11S As sanÇÕês prêvslãs.os sub'tss 1121 1123 e 1124 poderão ser aplicadas
rumulaivâíênte com a prêvisla no subtêm ll 2 2
1110 Sê â mulâ aplicada e âs mdênr2ãçõ6 cablves ror€m supériôÍês âo vaid dê pâgamênto

eveíl!álmenlê dev'do pelá AdmnistaÊo ão coôtEladô ârém dá pêldâ dêss vâlo. a díeÍênça sêÉ
cêsmntada da sárânhá prêslada ou ÉniL cobÍádalud ciálmênc
11 11 Á a pri6â Çãô dâs sa nçôes neslê lemo não erclui. em hpólesalsunâ, âÔbÍgâÇãÔdêrêpá.âÇâo
nlesÍârdó dãno ausdo à adm'nlslÍãÇão Públ É
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cúusllÁ DECTMA SEGUNDA DA REscrsÃo

t2 1 a res.sãô.ónrrat!ár pôdêÍá ser

CUTUSULÀ DECIi'A,TERCÊIFÂ DÂS OISPOSICOES FIIIÂIS

ÍÉ§ÍÊMUNHÀS

r) oeGrminádâ p.r álo únlareÍár e 6cnlo dê coNTfiqTANÍE, nos remos d. ârt 133 dâ Le É

b)Anrgáver p.r a.ôrd. ênlE á§ pãÍt6 náíomâdosêdrgos137ê134 d. Lêrnc 14133 dê1odêábdl
ie 2021. m€draí|ê aútôÀzaÇà. êcnrâ ê fundãmênEdâ dá áurorldãdê mmpéránrê, Íênundá a râmo nô
pro@so llc'1árório delaê quê hálã cônveniênciã da adminlsrraÇàoi

12.2- Em eso dê cscisão, sêm quê hãjá cülpá dê CONTRÁTADÁ, sêrá êsl, rêssárcidâ dôs prelulzô3
regllamenraÍes Mpovadôs qúandô ôs houvêrsúido:

I 3 r - Oel.Bm as paí* que esle Co nlrêto côÍ*p. ndê à má niêsláçâ o f n ãl complelã ê êrcluslvá d o
à@Ído enlr€ elas e êbÍadô

13.2. ObÍigação da conlrálado de mânter durânte toda ã êxecuÇão do contãlo em mmpãhbllidade
com as obrlgações po. elê ássum dás todas âs condiFs de habllibçáo e qualificaçao exi{rdas neste

cúusulA oÉclrlÁauÂRTÁ oo FoRo

14.1.FiÉ el€ío o foro dá C.maÍcá dê Táuá pàÊ 6ihê.:lmento das questõs relaclonadas com o
pl*nle conüalo quê não tuem @lúdos péld meiôs ádminislrã v6.

E ãssim inre Íamentê a@rdádos n.s c á6!lãs e condiçôês Íêlro-esl puladas. as pans conkalanl€s
assif,am o pEsente 

'nstto@niô, 
êm duãs vlãs páÉ quê sunam seus juridi@s ê l€ga6 etetos

lNômê do Od€nadordeDespees) N.mê dô RêpEsênlânle da Empresa
Nomê dã Empresa

.i
t.


